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RESUMO 
 

 

O presente trabalho teve por objetivo estudar o ciclo reprodutivo do marisco-do-mangue Mytella 

guyanensis no manguezal do Rio Tavares, Ilha de Santa Catarina. Foram efetuadas 24 coletas 

quinzenais, de julho de 2002 a junho de 2003. Dos 480 indivíduos amostrados, 49% eram 

machos, 50% fêmeas, 0,2% hermafroditas e em 0,8% dos casos não foi possível identificar o 

sexo, devido à ocorrência de parasitismo. De acordo com a análise histológica, foram 

caracterizados os seguintes estágios do ciclo sexual: gametogênese, repleção de gametas, desova 

parcial, desova total e repouso (este último, observado somente nas fêmeas). De um modo geral, 

a reprodução foi contínua, com a grande eliminação de gametas ocorrendo de agosto a outubro. 

Esta é a melhor época para proteção dos estoques naturais e para testes de fixação de larvas dessa 

espécie em coletores manufaturados. 
 



 ix

ABSTRACT 
 

 

Reproductive cycle of the mangrove mussel Mytella guyanensis (Lamarck, 1819) from the 

area of Tavares River – Santa Catarina Island, Brazil 

 

The purpose of this study was to elucidate the reproductive cycle of the mangrove mussel 

Mytella guyanensis from the area of Tavares River, Santa Catarina Island (Brazil). 24 bi-weekly 

collections were performed, from July 2002 to June 2003. Out of the total of 480 individuals 

sampled, 49% were males, 50% were females and 0.2% were hermaphrodites. In the case of 

0.8% of the samples, determination of the sex was not possible due to the existence of parasitic 

castration. According to histological analysis, the following stages of the sexual cycle were 

characterized: gametogenesis, gamet repletion, partial spawning, total spawning and sexual rest 

(only observed in the females). In general, the reproduction was continuous, with the elimination 

of the great gamets taking place from August to October. This period is the best time for 

protection of the natural stocks and for tests of larva fixation on manufactured collectors. 
 



INTRODUÇÃO 
 

 

 O cultivo de moluscos em Santa Catarina teve início em 1989, através da Mitilicultura 

(Roczanski et al., 2000). Entretanto, embora recente no Estado, tal atividade tem crescido muito 

nos últimos anos, propiciando bom retorno financeiro aos produtores – em sua maioria, 

pescadores artesanais (Ferreira & Magalhães, 1995). 

O mexilhão Perna perna é a espécie nativa mais amplamente cultivada (Magalhães, 

1994). Sua produção anual no litoral catarinense (9.460 ton, em 1999) coloca o Brasil entre os 

principais países produtores de mexilhões da América do Sul (Roczanski et al., op.cit.).  

Na ostreicultura catarinense são cultivadas as espécies Crassostrea rhizophorae, nativa, e 

C. gigas, exótica, denominada “ostra japonesa” ou “ostra do Pacífico”. Também é cultivado o 

pectinídeo nativo Nodipecten nodosus (Roczanski et al., 2000). O berbigão Anomalocardia 

brasiliana, apesar de não ser cultivado, é outra espécie nativa de interesse comercial que vem 

sendo estudada em Santa Catarina (Silveira Jr. et al., 1995; Araújo, 2001; Boehs et al., 2002). 

 A grande biodiversidade de moluscos no litoral brasileiro revela a necessidade de mais 

pesquisas que possibilitem ampliar o pequeno rol de espécies estudadas e cultivadas atualmente 

no país (Magalhães, 1995). Ademais, segundo Ferreira (1998), é preciso dar prioridade à 

utilização de espécies nativas, incentivando estudos com as potencialmente cultiváveis em nosso 

litoral. 

 Por permitir a redução do extrativismo desenfreado e da pesca predatória, a Aqüicultura 

pode repercutir positivamente na preservação de diversos ecossistemas (Roczanski et al., 2000). 

Os manguezais, ambientes de transição entre ecossistemas marinhos e terrestres, representam 

locais importantes para o ciclo de vida de diversas espécies (Schaeffer-Novelli, 1995). Todavia, 

tais ambientes vêm sofrendo degradações contínuas, evidenciando uma forte redução na 

produtividade estuarina (Fernandes, 1981). O cultivo de moluscos nativos em manguezais é uma 

excelente proposta de desenvolvimento sustentável para as comunidades vizinhas, aliada à 

preservação da qualidade da água, imprescindível em Aqüicultura. 

 Dentre as espécies presentes nos manguezais, estão os moluscos bivalves do gênero 

Mytella, que são, assim como P. perna, também da Família Mytilidae. Várias pesquisas já foram 

realizadas com representantes deste gênero fora do Brasil, em alguns países da América Latina. 

Na Costa Rica, Sibaja (1986) descreveu em detalhes a maturidade sexual de M. guyanensis 
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(Lamarck, 1819); Sibaja & Villalobos (1986) pesquisaram o seu crescimento; Sibaja (1988) 

estudou fixação larval e crescimento; Cruz & Villalobos (1993b) analisaram, ao longo de doze 

meses, o comprimento de concha em relação à maturidade sexual, freqüência e duração do ciclo 

reprodutivo sob condições naturais; Cruz & Villalobos (1993a) estudaram a variação mensal do 

peso seco e a composição bioquímica da espécie; Mora & Alpizar (1998) estudaram o seu 

crescimento em balsas flutuantes. 

Em Trinidad, Bacon (1975) iniciou estudos sobre a forma da concha, o desenvolvimento 

do bisso e o habitat de Mytella guyanensis e M. falcata (Orbigny, 1846); Kishore (1995) estudou 

os padrões de distribuição das duas espécies e Cazabon (1996) analisou a estrutura e as possíveis 

funções do “ninho” de bisso em M. guyanensis. 

No México, Estevez & Stuardo (1977) pesquisaram sobre aspectos gerais da biologia e 

ecologia de M. strigata; Villarroel & Stuardo (1995) estudaram a morfologia e Cardenas & 

Aranda (2000) revisaram os padrões reprodutivos desta espécie. 

No Brasil, as primeiras pesquisas com o gênero Mytella foram realizadas na Região 

Nordeste. Em Alagoas, Pereira-Barros (1965) estudou a importância e a exploração comercial de 

M. falcata na Lagoa Mundaú. Este mesmo autor, em 1967, analisou a produtividade pesqueira 

desta espécie e, em 1972, verificou sua resistência e crescimento sob variações da salinidade. 

Para a mesma localidade, Correia & Sovierzoski (2003) estudaram os aspectos biométricos e de 

biomassa de M. falcata. 

Na Paraíba, Muniz-Dijck (1980) registrou a ocorrência de M. guyanensis no estuário do 

Rio Paraíba do Norte; Grotta (1983) pesquisou o ciclo sexual da espécie nesta mesma região; 

Leonel & Silva (1988) estudaram a sobrevivência e capacidade de isolamento em diferentes 

salinidades; Nishida (1988) estudou sua distribuição, relacionando fatores bióticos e abióticos, 

além de determinar o índice de condição da espécie; Nishida & Leonel (1989a) evidenciaram 

alguns aspectos ecológicos e sua distribuição. Esses mesmos autores, em outro trabalho (1989b), 

determinaram o ciclo de condição de M. guyanensis; Grotta & Grempel (1995) analisaram o 

ciclo digestivo e Nishida & Leonel (1995) verificaram  sua ocorrência, dinâmica da população e 

caracterizaram seu habitat. 

No Maranhão, Fernandes & Castro (1982) determinaram a ocorrência, as variações 

sazonais e a abundância de M. falcata no estuário do Rio Cururuca; Carvalho et al. (2000) 

avaliaram os níveis de metal pesado desta espécie no estuário do Rio Bacanga; Yauri & Moreira 

(2001) realizaram pesquisas visando o seu cultivo. 
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Na Região Norte, no estuário do Rio Amazonas, Azevedo & Matos (1999) descreveram 

uma nova espécie de parasita de Mytella guyanensis, o protozoário Nematopsis mytella. Gomes 

et al. (2001) avaliaram os estoques de Mytella spp. nos estuários da região de Bragança, visando 

analisar sua distribuição e densidade; Silva et al. (2001) estudaram a densidade larval deste 

mitilídeo no estuário do Rio Caeté. 

Na Região Sudeste, Paranaguá & Carvalheira (1972) efetuaram estudos preliminares 

sobre a ocorrência de M. falcata em zonas estuarinas da Baía de Guanabara e Batalha & 

Wallner-Kersanach (1995) avaliaram sua distribuição para um monitoramento da 

biodisponibilidade de metais pesados na Baía de Sepetiba. Ainda no Rio de Janeiro, Gama & 

Batalha (1995) estudaram aspectos da bioecologia de M. guyanensis. No litoral paulista, Narchi 

(1974) realizou as primeiras pesquisas com M. guyanensis, observando aspectos ecológicos e 

adaptativos. Pereira & Lopes (1995) avaliaram a captação e o crescimento de sementes de M. 

falcata em coletores artificiais no Canal da Bertioga; Pereira (1997) realizou experimentos com 

obtenção de sementes e engorda, nesta mesma espécie e região, objetivando incentivar a 

mitilicultura nos estuários; Sakuma et al. (1997) verificaram a ocorrência de metais pesados; 

Zamarioli et al. (1997) efetuaram análises microbiológicas de amostras destes bivalves, visando 

determinar a viabilidade para sua criação e extração, mas não obtiveram sucesso pelos mesmos 

serem considerados impróprios para o consumo humano. 

Na Região Sul do Brasil, Absher & Christo (1995) estudaram alguns aspectos da 

reprodução de M. falcata no litoral do Paraná, relacionados ao diâmetro dos óvulos e à formação 

de larvas. Christo & Absher (2001) caracterizaram o ciclo reprodutivo de M. guyanensis e M. 

falcata para a mesma região, com base no índice de condição, que relaciona o peso da carne com 

o peso bruto do organismo. Em vários pontos da costa brasileira, Oliveira (2000) analisou a 

estrutura gênica em populações de M. guyanensis e M. falcata. 

 Em Santa Catarina, ainda pouco se sabe sobre o marisco-do-mangue, apesar deste ser 

apreciado como alimento por comunidades do litoral. Convém ressaltar os trabalhos de Masutti 

et al. (1998), sobre a presença de metais pesados em M. guyanensis como indicador de poluição 

ambiental; de Ribeiro (1999), sobre a ocorrência e distribuição desta espécie no manguezal do 

Itacorubi, e de Torres et al. (2002), sobre o estresse oxidativo nos exemplares coletados em 

manguezais poluídos da Ilha de Santa Catarina. 

Mytella guyanensis (Lamarck, 1819) é um molusco comestível, sendo consumido e 

apreciado por populações litorâneas. Grotta (1983) e Magalhães (1994) destacam esta espécie 
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como uma das que apresentam reconhecido interesse comercial. Na região nordeste, este 

mexilhão representa uma fonte de alimento e de comercialização, sendo explorado 

indiscriminadamente (Nishida, 1988; Nishida & Leonel, 1995), o que também ocorre no Rio de 

Janeiro (Gama & Batalha, 1995). Christo & Absher (2001) acrescentam que esta espécie está 

entre os bivalves comestíveis explorados no litoral do Paraná. 

Conhecida popularmente como “marisco-do-mangue” ou “bacucu”, a espécie Mytella 

guyanensis ocorre do México ao Peru, no Oceano Pacífico, e da Venezuela ao Brasil, no 

Atlântico (Rios, 1994). Vive enterrada no substrato lodoso (Klappenbach, 1965; Bacon, 1975; 

Kishore, 1995), numa profundidade máxima de 1,0 cm, estando envolvida pelos filamentos do 

bisso (Nishida & Leonel, 1995). Situa-se na região entre-marés (Leonel & Silva, 1988; Nishida 

& Leonel, 1989a), com o lado posterior das valvas voltado para cima, sendo evidenciada por 

uma fenda elíptica no solo (Nishida, 1988; Ribeiro, 1999). Pode estar associada a raízes 

respiratórias de Avicennia (Leonel & Silva, op.cit.; Nishida, op.cit.; Rios, op.cit.; Nishida & 

Leonel, op.cit.; Ribeiro, op.cit.). Apresenta concha grande (até 80 mm de comprimento), 

charneira edêntula e o músculo retrator anterior posiciona-se anteriormente ao umbo (Boffi, 

1979). É uma espécie dióica (Sibaja, 1986; Cruz & Villalobos, 1993b), sendo que o tecido 

gonádico apresenta uma coloração que varia de alaranjado a vermelho-pardo, nas fêmeas, e de 

branco-leitoso a marrom-claro, nos machos (Christo & Absher, 2001). Como outras espécies de 

mexilhões, apresenta fecundação externa e desenvolvimento indireto (Neira et al., 1990). 

 Vários autores comentam sobre a influência de fatores ambientais no ciclo reprodutivo de 

bivalves, com destaque especial para a temperatura da água, diretamente relacionada com a 

gametogênese e a eliminação de gametas (Lunetta, 1969; Lunetta & Grotta, 1982; Nishida & 

Leonel, 1989b; Camacho, 1991; Cardenas & Aranda, 2000; Araújo, 2001). Pereira-Barros (1972) 

e Camacho (op.cit.) acrescentam que a salinidade também pode influenciar na desova. Silva et 

al. (2001) ressaltam a relação entre a salinidade da água e o assentamento larval. De acordo com 

Sibaja (1986), M. guyanensis é uma espécie estenotérmica e eurialina. 

 A importância do conhecimento do ciclo reprodutivo de bivalves comestíveis foi 

salientada por diversos autores (Lunetta, 1969; Narchi, 1976; Casas, 1986), tendo grande 

relevância para a preservação das espécies que são intensamente coletadas, subsidiando o 

ordenamento da extração (Araújo, 2001) ou o desenvolvimento de sistemas de cultivo 

(Magalhães, 1985). Na Ilha de Santa Catarina, o marisco-do-mangue é bastante apreciado por 

muitos moradores nativos, constituindo-se numa importante fonte de proteína para algumas 
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comunidades locais. Entretanto, a exploração desordenada e predatória fez com que os estoques 

naturais fossem visivelmente reduzidos. Assim, o estudo do ciclo reprodutivo de Mytella 

guyanensis mostra-se importante porque permite que se conheça melhor a biologia da espécie 

nessa região, possibilitando um plano de manejo racional dos estoques naturais. Também oferece 

informações para a implantação futura de áreas de captação de “sementes” (denominação 

popular do jovem molusco) e de cultivo dentro dos manguezais. Este é um antigo desejo de 

algumas comunidades da Ilha, principalmente da comunidade da Costeira do Pirajubaé, o que 

constituiria numa alternativa de renda para as mesmas. Com isso, tem-se mais um forte 

argumento a favor da importância da preservação dos manguezais junto à população, já que suas 

áreas poderão ser utilizadas como fontes produtoras de alimento, com espécies já existentes no 

próprio ecossistema. 

Desse modo, para que o marisco-do-mangue possa readquirir sua importância como 

alimento e seja futuramente uma alternativa de renda para a população litorânea de Santa 

Catarina, após verificadas as reais possibilidades da implantação de seu cultivo nos manguezais 

do Estado, é fundamental que haja mais estudos sobre a sua biologia. Nesse sentido, o presente 

trabalho tem por objetivo estudar o ciclo reprodutivo da referida espécie no manguezal do Rio 

Tavares, na Reserva Extrativista Marinha do Pirajubaé (REMAPI). 
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CICLO REPRODUTIVO DO MARISCO-DO-MANGUE Mytella guyanensis (LAMARCK, 

1819) NO MANGUEZAL DO RIO TAVARES - ILHA DE SANTA CATARINA/SC 

 

[Reproductive cycle of the mangrove mussel Mytella guyanensis (Lamarck, 1819) from the area of  

Tavares River – Santa Catarina Island, Brazil] 

 

Simone CARPES-PATERNOSTER1,3, Aimê Rachel Magenta MAGALHÃES2 
 
1 Aluna do Curso de Pós-Graduação em Aqüicultura – CCA/UFSC 
2 Profa. Dra. do Departamento de Aqüicultura – CCA/UFSC 
3 Endereço / Adress: Programa de Pós-Graduação em Aqüicultura – CCA – UFSC – Caixa Postal  476 

                                  Rod. SC 404, Km 3, Itacorubi – Florianópolis – SC – Brasil – CEP 88040-900 

 

RESUMO 

O presente trabalho teve por objetivo estudar o ciclo reprodutivo do marisco-do-mangue 

Mytella guyanensis no manguezal do Rio Tavares, Ilha de Santa Catarina. Foram efetuadas 

24 coletas quinzenais, de julho de 2002 a junho de 2003. Dos 480 indivíduos amostrados, 

49% eram machos, 50% fêmeas, 0,2% hermafroditas e em 0,8% dos casos não foi possível 

identificar o sexo, devido à ocorrência de parasitismo. De acordo com a análise histológica, 

foram caracterizados os seguintes estágios do ciclo sexual: gametogênese, repleção de 

gametas, desova parcial, desova total e repouso (este último, observado somente nas 

fêmeas). De um modo geral, a reprodução foi contínua, com a grande eliminação de gametas 

ocorrendo de agosto a outubro. Esta é a melhor época para proteção dos estoques naturais e 

para testes de fixação de larvas dessa espécie em coletores manufaturados. 

Palavras-chave: Mytella guyanensis, marisco-do-mangue, Mytilidae, reprodução. 

 

ABSTRACT 

The purpose of this study was to elucidate the reproductive cycle of the mangrove mussel 

Mytella guyanensis from the area of Tavares River, Santa Catarina Island (Brazil). 24 bi-

weekly collections were performed, from July 2002 to June 2003. Out of the total of 480 

individuals sampled, 49% were males, 50% were females and 0.2% were hermaphrodites. In 

the case of 0.8% of the samples, determination of the sex was not possible due to the 

existence of parasitic castration. According to histological analysis, the following stages of 

the sexual cycle were characterized: gametogenesis, gamet repletion, partial spawning, total 

spawning and sexual rest (only observed in the females). In general, the reproduction was 

continuous, with the elimination of the great gamets taking place from August to October. 
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This period is the best time for protection of the natural stocks and for tests of larva fixation 

on manufactured collectors. 

Key words: Mytella guyanensis, mangrove mussel, Mytilidae, reproduction. 

 

Introdução 

 

A Aqüicultura é uma atividade de grande 

relevância. Para subsidiar o desenvolvimento de 

cultivos, é importante que se conheça o ciclo 

reprodutivo da espécie que se quer cultivar 

(MAGALHÃES, 1985). Sendo assim, vários 

estudos sobre reprodução foram efetuados com 

moluscos bivalves de reconhecido interesse 

comercial, dentre eles o mexilhão Perna perna 

(LUNETTA, 1969; MAGALHÃES, 1985; 

CASAS, 1986; GARCIA, 1990) e o berbigão 

Anomalocardia brasiliana (BOEHS, 2000; 

ARAÚJO, 2001). 

Mytella guyanensis (Lamarck, 1819) é um 

molusco bivalve encontrado em mangues e 

estuários ao longo da costa brasileira, 

representando uma fonte de alimento e de 

comercialização para as populações litorâneas 

(GROTTA, 1983; NISHIDA, 1988; 

MAGALHÃES, 1994; GAMA e BATALHA, 

1995; NISHIDA e LEONEL, 1995; OLIVEIRA, 

2000). 

A espécie M. guyanensis vive enterrada no 

substrato lodoso, na região entre-marés, entre as 

raízes respiratórias de Avicennia (LEONEL e 

SILVA, 1988; NISHIDA, 1988; RIBEIRO, 1999). 

Pode chegar a 80 mm de comprimento (BOFFI, 

1979). É dióica (SIBAJA, 1986), não havendo 

evidência de hermafroditismo (CRUZ e 

VILLALOBOS, 1993). O tecido gonádico varia de 

alaranjado a vermelho-pardo nas fêmeas e de 

branco-leitoso a marrom-claro nos machos 

(CHRISTO e ABSHER, 2001). A fecundação é 

externa e o desenvolvimento é indireto (NEIRA; 

CASTROVIEJO; CAAMAÑO, 1990). Trata-se de 

uma espécie estenotérmica e eurialina (SIBAJA, 

1986). 

Ao contrário de países como a Costa Rica, onde 

há um volume razoável de informações sobre esta 

espécie, no Brasil ela ainda foi pouco estudada. 

Destaca-se o trabalho de GROTTA (1983), 

realizado no estuário do Rio Paraíba do Norte, no 

Estado da Paraíba, sobre o ciclo sexual de M. 

guyanensis, no qual foi observado que a 

reprodução é contínua na região, não existindo um 

período definido de repouso sexual. Recentemente, 

em estudo realizado na Baía de Paranaguá, litoral 

do Paraná, CHRISTO e ABSHER (2001) 

caracterizaram o ciclo reprodutivo desta espécie 

com base no índice de condição, que relaciona o 

peso da carne com o peso bruto do organismo, 

indicando que não existe um período definido de 

repouso sexual e que o máximo anual de desova 

ocorre principalmente no início da primavera. 

Em Santa Catarina, M. guyanensis foi material 

de estudos realizados por MASUTTI et al. (1998), 

RIBEIRO (1999) e TORRES et al. (2002), apesar 

de não abordarem aspectos sobre a reprodução da 

espécie. Deste modo, é fundamental que se 

conheça melhor a biologia de M. guyanensis no 

Estado, mais especificamente o seu ciclo 
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reprodutivo, tanto para a preservação dos estoques 

naturais, como para subsidiar estudos visando a 

implantação futura de áreas de cultivo desse 

molusco. 

O presente trabalho tem como objetivo 

caracterizar o ciclo reprodutivo de Mytella 

guyanensis no manguezal do Rio Tavares, Ilha de 

Santa Catarina. 

 

Material e Métodos 

 

As coletas foram efetuadas quinzenalmente, em 

períodos de maré baixa, de julho de 2002 a junho 

de 2003, no manguezal do Rio Tavares, localizado 

na baía Sul da Ilha de Santa Catarina (Figura 1). 

Este manguezal integra a Reserva Extrativista 

Marinha do Pirajubaé, que tem por objetivo a 

conservação do estuário e o desenvolvimento 

social da população que tradicionalmente explora 

os recursos naturais da região. 

Foram coletados 20 animais em cada uma das 

24 amostragens realizadas durante 12 meses (total 

de 480 indivíduos). Animais adultos (com mais de 

5 cm) foram desenterrados manualmente com o 

auxílio de pequenas facas, acondicionados em 

potes plásticos e levados ao Laboratório de 

Mexilhões (Departamento de Aqüicultura, UFSC). 

A temperatura e a salinidade da água do local 

foram registradas com o auxílio de termômetro 

comum e refratômetro, respectivamente. 

Foi medido o comprimento de concha de cada 

indivíduo (paquímetro com precisão de 0,05 mm) 

e, após a abertura das valvas, foi retirada uma 

amostra de tecido gonádico do lado direito. As 

amostras foram fixadas em solução de Davidson (2 

partes de formaldeído 40%, 3 de álcool absoluto, 3 

de água do mar, 1 de glicerina e 1 de ácido acético 

glacial) por 30 a 48h, com posterior conservação 

em álcool 70%. 

O material biológico foi processado 

histologicamente, com inclusão em parafina, 

cortes de 7 µm de espessura e coloração com 

hematoxilina de Harris e eosina (HE). 

Ao microscópio óptico, foi verificado o sexo 

dos indivíduos e efetuada a análise qualitativa das 

fases de maturação do tecido gonádico. No caso de 

dúvida, foi realizada uma análise quantitativa 

através do método da estereologia, com o auxílio 

de gratícula de Weibel (WEIBEL, 1979). Foram 

realizadas fotomicrografias dos diferentes estágios 

do ciclo reprodutivo. 
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Figura 1. Ilha de Santa Catarina (27°38’00”SE, 
48°35’05”W), com localização do 
manguezal do Rio Tavares. 
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Resultados e Discussão 

 

Do total de 480 indivíduos analisados, 234 

eram machos, 241 eram fêmeas, 1 era 

hermafrodita e em 4 casos não foi possível 

identificar o sexo, devido à castração parasitária, 

resultando numa proporção sexual de 1:1 (Figura 

2). Portanto, na população de mariscos-do-mangue 

do manguezal do Rio Tavares, o número de 

machos equivaleu ao das fêmeas. SIBAJA (1986), 

porém, encontrou uma proporção sexual de 1: 3,4 

a favor das fêmeas para o Golfo de Nicoya, na 

Costa Rica. Contudo, anos mais tarde, CRUZ e 

VILLALOBOS (1993) registraram uma proporção 

sexual de 1:1 entre os indivíduos desta mesma 

região.
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Figura 2. Abundância relativa de indivíduos machos, fêmeas, hermafroditas e de sexo não determinado, 

nas classes de comprimento de concha a partir de 50,0 mm, no total de coletas realizadas de 

julho de 2002 a junho de 2003 

 

 

O comprimento dos indivíduos variou de 50,50 

a 86,20 mm, ultrapassando, portanto, o limite 

máximo de comprimento de concha citado por 

BOFFI (1979) para Mytella guyanensis. Não 

foram coletados indivíduos com comprimento de 

concha inferior a 50 mm, por não se ter a certeza 

do tamanho no qual é atingida a maturidade sexual 

dessa espécie na região. Na Costa Rica, SIBAJA 

(1986) cita que a mesma é alcançada com 30 a 35 

mm e CRUZ e VILLALOBOS (1993) registram a 

maturidade sexual já aos 18 mm. 

De acordo com as proporções de machos e 

fêmeas obtidas nas diferentes classes de 

comprimento de concha observadas na Figura 2, 

210 indivíduos foram da classe de 50,0 a 60,0 mm, 

dos quais 107 eram machos e 103 eram fêmeas, 

resultando numa proporção sexual de 1:1. Na 

classe de 60,1 a 70,0 mm, foram incluídos 229 
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indivíduos, dos quais 111 eram machos, 113 eram 

fêmeas, 1 era hermafrodita e em 4 casos não foi 

possível identificar o sexo, devido à castração 

parasitária; a proporção sexual também foi de 1:1. 

Na classe com 70,1 mm ou mais, foram incluídos 

41 indivíduos, dos quais 16 eram machos e 25 

eram fêmeas, acarretando numa proporção sexual 

de 1 macho: 1,5 fêmea.  

Ao se analisar por classe de comprimento de 

concha, verificou-se um desvio favorável às 

fêmeas na classe de maior tamanho. Talvez estas 

tenham uma longevidade maior do que os machos. 

Neste trabalho foi encontrado um indivíduo 

hermafrodita. Este apresentou, lado a lado, 

folículos masculinos e femininos. GARCIA; 

MAGALHÃES; FERREIRA (1991) também 

registraram um caso de hermafroditismo na 

espécie Perna perna. Estes achados não 

contradizem LUNETTA (1969), que afirma que os 

mitilídeos são, em geral, dióicos, pois espécies 

reconhecidamente dióicas podem apresentar 

ocorrência acidental de hermafroditismo. CRUZ e 

VILLALOBOS (1993) salientam que para a Costa 

Rica não há evidência de hermafroditismo na 

espécie em questão.  

No que tange à infestação por parasitas, alguns 

autores também a registraram para Mytella 

guyanensis. Concordando com os resultados 

encontrados por NISHIDA (1988) no estuário do 

Rio Paraíba do Norte, a incidência aqui observada 

foi pequena: 0,8% do total de animais. GAMA e 

BATALHA (1995), entretanto, observaram um 

alto índice de infestação na enseada de Saco 

Grande (RJ). Estes autores acrescentam que 

possivelmente fossem trematódeos da família 

Bucephalidae, bastante comuns em mitilídeos, o 

que também ocorreu no presente trabalho. 

Na análise das fases do ciclo reprodutivo dos 

machos, foram caracterizados os seguintes 

estágios:  

1. GAMETOGÊNESE (GG): folículos gonádicos 

masculinos com camada germinativa bastante 

espessa, ou seja, presença de grande quantidade de 

células precursoras da linhagem gametogênica na 

periferia do folículo, circundando os 

espermatozóides. Tecido conjuntivo interfolicular 

evidente (Figura 3.A/B). 

2. REPLEÇÃO DE GAMETAS (RG): folículos 

com o lume repleto de espermatozóides. Camada 

germinativa precursora fina. Folículos justapostos, 

havendo pouco tecido conjuntivo interfolicular 

(Figura 3.C/D). 

3. DESOVA PARCIAL (DP): folículos com 

espaços internos, caracterizando o início da 

eliminação de gametas. Camada germinativa 

bastante reduzida. Presença de espermatozóides 

nos ductos genitais, cujo epitélio ciliado auxilia no 

transporte dos gametas (Figura 3.E/F). 

4. DESOVA TOTAL (DT): folículos praticamente 

vazios, com poucos gametas residuais; folículos 

com formato irregular. Aumento gradual da 

quantidade de tecido conjuntivo interfolicular 

(Figura 3.G/H). 

As fases do ciclo reprodutivo das fêmeas 

apresentaram a seguinte caracterização: 

1. GAMETOGÊNESE (GG): paredes foliculares 

com grande quantidade de células imaturas da 

linhagem gamética, observando-se desde oogônias 

até oócitos vitelogênicos. Presença de alguns 

gametas    maduros,    mas    a   dominância   é   de  
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Figura 3. Fases do ciclo reprodutivo de machos de Mytella guyanensis. A. Visão geral de tecido gonádico 

em fase de gametogênese; B. Detalhe de um folículo em gametogênese, com camada 

germinativa espessa; C. Detalhe de um folículo repleto de espermatozóides; D. Repleção de 

gametas, evidenciando folículos justapostos; E. Tecido gonádico em fase de desova parcial, 

com espermatozóides no ducto genital; F. Detalhe de um folículo em desova parcial; G. Visão 

geral de tecido gonádico em desova total; H. Detalhe de um folículo em desova total, com 

muito tecido conjuntivo interfolicular. Barra: 100 µm. Coloração: HE 
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heterogeneidade no tamanho dos oócitos. Tecido 

conjuntivo interfolicular evidente (Figura 4.A/B). 

2. REPLEÇÃO DE GAMETAS (RG): presença de 

muitos folículos, com muitos oócitos por folículo. 

Predominância de oócitos maduros, soltos no 

lume. Tecido gonádico com aspecto homogêneo. 

Pouco tecido conjuntivo interfolicular (Figura 

4.C/D). 

3. DESOVA PARCIAL (DP): folículos com 

nítidos espaços internos, com eliminação de parte 

dos gametas maduros. Tecido gonádico com áreas 

mais vazias e presença de oócitos nos ductos 

genitais. Muito tecido conjuntivo interfolicular 

(Figura 4.E/F). 

4. DESOVA TOTAL (DT): predominância de 

folículos praticamente vazios, com poucos 

gametas maduros soltos no lume. Grande aumento 

da quantidade de tecido conjuntivo interfolicular 

(Figura 4.G). 

5. REPOUSO (RR): predomínio de tecido 

conjuntivo interfolicular, com raros folículos e 

alguns gametas residuais (Figura 4.H). 

Os estágios do ciclo reprodutivo de Mytella 

guyanensis aqui caracterizados harmonizam com 

aqueles destacados por GROTTA (1983), que 

incluem as fases de gametogênese, maturação, 

eliminação de gametas e repouso sexual. 

A Figura 5, elaborada a partir da análise 

qualitativa do ciclo reprodutivo dos machos de M. 

guyanensis, evidencia que a gametogênese ocorreu 

praticamente o ano todo, com picos em 

novembro/dezembro, janeiro e março/abril, além 

de picos menores em junho e julho. De abril a 

junho, havia vários indivíduos repletos de 

gametas, resultando num grande volume de desova 

parcial de julho a novembro. Também havia 

muitos indivíduos desovando parcialmente em 

quase todos os meses, sendo este o único estágio 

do ciclo observado durante todo o período de 

coleta. A desova total foi observada em agosto, 

dezembro e fevereiro/março, mas só foi expressiva 

no fim do mês de dezembro. Não foram 

observados machos em período de repouso sexual. 

Em relação ao ciclo sexual das fêmeas (Figura 

6), a gametogênese ocorreu de outubro a abril e no 

início de julho, predominando em quase todo este 

período. A repleção de gametas predominou em 

junho/julho e setembro/outubro. A desova parcial 

foi expressiva em agosto, outubro, fim de 

dezembro e em maio. A desova total ocorreu em 

outubro, novembro, fim de dezembro e maio, sem 

muito destaque. Foram observados raros 

indivíduos em repouso, apenas nos meses de 

novembro e junho. 

Os resultados revelam uma certa 

simultaneidade no ciclo reprodutivo de ambos os 

sexos, apesar de haver uma pequena tendência dos 

machos em iniciarem as fases do ciclo um pouco 

antes das fêmeas. A respeito disso, CASAS (1986) 

comenta sobre o fato da gametogênese ser menos 

onerosa para os indivíduos do sexo masculino, 

com menor necessidade de acúmulo de reservas e 

maior rapidez no processo. A autora acrescenta 

também que isso pode indicar que os machos 

iniciam a eliminação de gametas, induzindo as 

fêmeas à desova, como ocorre na maioria dos 

bivalves. 

Embora tenham sido observadas raras fêmeas 

em repouso, o ciclo sexual de M. guyanensis foi 

praticamente    contínuo    na    região   de   estudo,  
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Figura 4. Fases do ciclo reprodutivo de fêmeas de Mytella guyanensis. A. Visão geral de tecido gonádico 

em fase de gametogênese; B. Detalhe de um folículo em gametogênese, com muitas células 

imaturas da linhagem gamética; C. Visão geral de tecido repleto de gametas; D. Detalhe de 

gametas maduros nos folículos; E. Visão geral de tecido gonádico em desova parcial; F. 

Detalhe de folículos femininos em desova parcial; G. Visão geral de tecido gonádico em desova 

total; H. Visão geral de tecido gonádico em repouso. Barra: 100 µm. Coloração: HE 
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Figura 5. Abundância relativa de machos de Mytella guyanensis nas diferentes fases do ciclo 

reprodutivo, no período de julho de 2002 a junho de 2003, com dados quinzenais. (GG) 

gametogênese; (RG) repleção de gametas; (DP) desova parcial; (DT) desova total 

 

 

 
Figura 6. Abundância relativa de fêmeas de Mytella guyanensis nas diferentes fases do ciclo reprodutivo, 

no período de julho de 2002 a junho de 2003, com dados quinzenais. (GG) gametogênese; (RG) 

repleção de gametas; (DP) desova parcial; (DT) desova total; (RR) repouso 
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coincidindo com o que foi registrado por 

GROTTA (1983) no estuário do Rio Paraíba do 

Norte e por CHRISTO e ABSHER (2001) no 

litoral do Paraná.  

De acordo com os resultados obtidos, houve 

uma tendência da maioria dos indivíduos em 

eliminar gametas após o mês de julho, ou seja, no 

final do inverno. Resultados similares foram 

registrados por CRUZ e VILLALOBOS (1993) e 

por CHRISTO e ABSHER (2001). 

Analisando os fatores abióticos (Figura 7), o 

valor mínimo para a temperatura da água foi de 

13°C e a máxima 29°C. O maior volume de 

indivíduos em gametogênese ocorreu nos meses de 

verão, coincidindo com as temperaturas mais altas. 

Segundo GROTTA (1983), as diferentes fases do 

ciclo sexual são influenciadas por mudanças 

ambientais sazonais, de acordo com o tipo 

característico de cada espécie. Para Mytella 

strigata, no México, ESTEVEZ e STUARDO 

(1977) encontraram uma relação direta entre o 

aumento da temperatura da água e a desova. 
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Figura 7. Temperatura da água (°C) e salinidade (‰) no local de coleta, de julho de 2002 a junho de 

2003, com dados quinzenais. 

 

A salinidade da água variou de 1 a 32 ‰, sendo 

o valor mínimo registrado na primeira quinzena de 

dezembro, decorrente de fortes chuvas. Na 

segunda quinzena de dezembro, tanto para machos 

como para fêmeas, houve uma queda brusca na 

gametogênese, não sendo registrado nenhum 

indivíduo neste estágio, justamente durante o 

período do ano em que esta fase do ciclo sexual 

mostrou-se mais típica. Talvez isto seja resultado 

da baixa salinidade da quinzena anterior, época em 

que as chuvas foram bastante freqüentes. Apesar 

de ser uma espécie eurialina, PARANAGUÁ 

(1972) afirma que M. guyanensis prefere a faixa 

mesoalina e que salinidades muito baixas podem 
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não ser interessantes para a espécie. PEREIRA-

BARROS (1972) também reforça a influência da 

salinidade no ciclo sexual de indivíduos do gênero 

Mytella, sendo que salinidades próximas de zero 

podem causar uma desova em massa da 

população. LEONEL e SILVA (1988) registram a 

salinidade de 35 ‰ como sendo a ideal para a 

sobrevivência de M. guyanensis em laboratório. 

Os padrões de desova de uma espécie podem 

estar associados com as condições 

microambientais de seu habitat (CARDENAS e 

ARANDA, 2000). Assim, a mesma espécie pode 

apresentar comportamentos reprodutivos 

diferentes, de acordo com a localidade na qual 

habita. 

Os resultados obtidos no presente trabalho 

permitem avaliar que a melhor época para a 

proteção dos estoques naturais é de agosto a 

outubro, quando há intensa eliminação de gametas, 

e que a colocação de coletores de sementes de M. 

guyanensis no manguezal do Rio Tavares deve ser 

feita de junho a julho. Tais procedimentos são 

fundamentais para que se possam implantar 

cultivos sustentáveis dessa espécie nos manguezais 

da região. 

 

Conclusões 

 

- A proporção de machos e fêmeas de M. 

guyanensis na população é de 1:1. 

- Há uma certa simultaneidade no 

desenvolvimento do ciclo reprodutivo de ambos os 

sexos, apesar de haver uma pequena tendência dos 

machos em iniciarem as fases do ciclo um pouco 

antes das fêmeas. 

- Embora tenham sido observadas raras fêmeas 

em repouso, o ciclo sexual da espécie é contínuo 

na região de estudo. 

- A maioria dos indivíduos elimina gametas de 

agosto a outubro. Este período é o mais importante 

para medidas de defeso dessa espécie. 
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